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A disciplina centra-se no debate sobre as políticas públicas para a cultura no Brasil nos séculos XX e XXI, sendo dividida em três 
momentos. Inicialmente, serão apresentados definições e debates básicos sobre políticas públicas, políticas sociais e políticas culturais. 
Discutiremos também sobre a necessidade, considerando contradições e ambiguidades, das instituições públicas vinculadas à figura do 

Estado. Em um segundo momento, traçaremos um panorama das políticas culturais no Brasil ao longo dos séculos XX e XXI, 
considerando suas "tristes tradições" bem como seus paradigmas. A terceira e última parte focaliza as experiências singulares de gestores-

intelectuais-artistas brasileiros (Mário de Andrade, Aloísio de Magalhães, Celso Furtado, Marilena Chauí, Gilberto Gil, Juca Ferreira e 
Margareth Menezes), fazendo um levantamento de suas contribuições para o campo.

Quanto à dinâmica e à forma de avaliação dos encontros, cada texto deve necessariamente ser apresentado por uma aluna (com suporte 
visual). As apresentações serão seguidas de debates. Ao final, as alunas devem elaborar um artigo (de autoria coletiva, preferencialmente) 

de 10-15 páginas (seguindo a formatação tradicional), articulando os temas de seus respectivos projetos às discussões apresentadas ao 
longo do curso.
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